
COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA 
 

REQUERIMENTO Nº                 DE 2017. 
(Do Senhor Deputado LEONARDO MONTEIRO) 

 

 

Solicita anuência do Plenário da Comissão 

de Legislação Participativa para a realização de 

Audiência Pública para tratar da situação da 

Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos. 

 

Senhora Presidente, 
 
 

Nos termos regimentais, requeiro aprovação deste plenário para realização de 

uma Audiência Pública para tratar da situação dos Correios. Requeiro que sejam 

convidados como debatedores nessa Audiência Pública as seguintes Instituições e 

autoridades: 

            - Um Representante da FENTECT – Federação Nacional dos Trabalhadores 

dos Correios  

            - Um Representante da FINDECT – Federação Interestadual dos 

Trabalhadores dos Correios  

            - Um Representante da ANATECT – Associação Nacional dos Trabalhadores 

dos Correios  

            - Um Representante da AACB – Associação de Analistas de Correios do Brasil  

            - Um Representante da ADCAP – Associação de Profissionais dos Correios  

            - Associação de Mulheres dos Trabalhadores nos Correios MARIA MARIA 

             

 
JUSTIFICAÇÃO 

 
 

 
Com muita preocupação temos acompanhado as discussões sobre a 

possibilidade de privatização dos Correios. A alegação da direção da empresa é de 
que os Correios não é uma empresa rentável. Discordamos desse argumento. O 
serviço postal no mundo todo é estatal, porque é entendido como um direito do 
cidadão.  

 
A Organização das Nações Unidas (ONU) possui uma agência especializada 

em serviço postal, a União Postal Universal (UPU), situada na Suíça, que organiza a 



atividade postal em 192 correios do mundo. A UPU entende que serviço postal é um 
direito do cidadão e por isso os governos mantêm esse serviço como público. 

No Brasil, os Correios entregam uma carta de qualquer ponto para qualquer 
lugar do país por pouco mais de R$1. E ainda tem a carta social, para beneficiários do 
Cadastro Único, que é um centavo. Qual empresa privada entregaria uma carta por 
um centavo? 

 
Por isso e muito mais, os Correios devem continuar a ser públicos. A saída é 

diversificar as atividades como o mundo todo tem feito. Não fechar agências. Não 
demitir e cortar direitos dos trabalhadores. Não privatizar um serviço público que tem 
mais de 3 séculos e uma empresa com mais de 40 anos de bons serviços prestados 
ao Brasil e ao nosso povo. 

 
Pela importância desse debate, solicito o apoio dos nobres deputados para que 

possamos realizar essa audiência pública que possibilite no debate, buscar outros 
caminhos que não seja a privatização dos Correios. 

 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 

LEONARDO MONTEIRO 
Deputado Federal PT/MG 

 

 


